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B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

Como Evitar Desequilíbrios Religiosos

Os nossos esforços para sermos corretos nos podem conduzir 
ao erro. A operação do Espírito, no coração humano, não é 
inconsciente nem automática. A vontade e a inteligência hu-

mana devem ceder e cooperar com as benignas intenções de Deus. Pen-
so que é neste ponto que muitos de nós se perdem. Vigilância, oração, 
autodisciplina e submissão inteligente aos propósitos de Deus são in-
dispensáveis para qualquer progresso real na santidade. Existem cer-
tas áreas de nossas vidas em que os nossos esforços para sermos corre-
tos nos podem conduzir ao erro, a um erro tão grande que leva à pró-
pria deformação espiritual. Por exemplo:

AO INVÉS DE FRANCOS, TORNAMO-NOS RUDES.
Candura sem aspereza sempre se encontrou no homem Cristo Jesus. O 
crente que se vangloria de sempre chamar de ferro o que é de ferro, aca-
bará chamando tudo pelo nome de ferro. Até o fogoso Pedro aprendeu 
que o amor não deixa escapar da boca tudo quanto sabe (1 Pe 4.8).

AO INVÉS DE VIGILANTES, COMEÇAMOS A SUSPEITAR DE TO-
DOS.
Posto que há muitos adversários, somos tentados a ver inimigos on-
de nenhum deles existe. Por causa do conflito com o erro, tendemos 
a desenvolver um espírito de hostilidade pa-
ra com todos quantos discordam de nós em 
qualquer coisa. Satanás pouco se importa se 
seguimos uma doutrina falsa ou se mera-
mente nos tornamos amargos. Pois em am-
bos os casos ele sai vencedor.

AO INVÉS DE SÉRIOS, NOS TORNAMOS 
SOMBRIOS.
Os santos sempre foram pessoas sérias, mas 
a melancolia é um defeito de caráter e jamais 

25•5•2008CULTO DAS FAMÍLIAS NOS LARES

Está sendo uma bênção o Culto das Famíias 
nos Lares:

Já tivemos o culto do GRUPO PACIÊNCIA  
(14 presentes do grupo + 2 do Alegria e 2 do 
Paz).

Já tivemos o culto do GRUPO ALEGRIA  
(20 presentes do grupo + 5 do Paz)

O último culto foi do GRUPO PAZ (36 presentes do grupo + 3 do Mansi-
dão + 7 do Alegria + 3 do Paciência, TOTAL = 49 pessoas)

A contagem geral de presentação está:

1º) Grupo Paz = 43
2º) Grupo Alegria = 29
3º) Grupo Paciência = 17

Na 5ª feira, dia 29 será o Culto do Grupo Mansidão.Vamos lá? O Grupo 
que tiver maior número de participantes receberá um prêmio!

Não esqueça: a revelação da Família Secreta será no 1º domingo de ju-
nho. Logo após o culto você irá procurar a família e dizer que a ama e es-
teve orando durante todo este mês por ela.

CONVOCAÇÃO DO CONCÍLIO LOCAL

O pastor, nas atribuições de presidente do concílio local convoca todos os 
membros a participarem desta importante reunião.

Pauta: Discussão e votação para mudar a condição do atual pastor de 
tempo parcial para tempo integral.
Dia: 01 de junho (1º domingo) às 9 da manhã

Anote e não falte! Sua presença é imprescindível!

RECEBIMENTO DE NOVOS MEMBROS
Para honra e glória do nosso Deus estaremos recebendo mais um gru-
po de novos membros no próximo domingo, dia 1º de junho. Pedimos à 
igreja que esteja orando fervorosamente por estas vidas, para que o Ini-
migo não tenha poder sobre elas, nem consiga afetar a decisão de servi-
rem e honrarem a Cristo enquanto viverem.
Certamente será um domingo de festa na Casa de Deus, mas uma festa 
maior ainda haverá no céu, pois todos os anjos se alegram por cada pe-
cador que se arrepende.
Aleluia!
Com o coração se crê, e com a boca se confessa que Jesus Cristo é o Se-
nhor!

I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A

CHURRASCO DAS FAMÍLIAS

Vem aí o churrasco das famílias. Será no próximo sába-
do, dia 31 de maio, a partir das 15hs. Será uma delícia, e 
todas as famílias estão convidadas a participar com mui-
ta alegria... NÃO FALTE!

PARA REFLETIR

“Não voltar a fazer determinada coisa é a essência 
do mais verdadeiro arrependimento”.
Martinho Lutero

Há algumas virtudes suas que jamais seriam desco-
bertas se não fossem as provações pelas quais você passa.
Charles H. Spurgeon
ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão SILVANA / EDWARD NURIMAR / SYLVIO
Louvor GERAÇÃO ELEITA NOVA ALIANÇA
Responsável pela Oferta ISABELA DIAS

Já visitou nosso site hoje?
•	Você sabia que ele tem recebido visitas até de Portugal e Suiça?
•	Que 72,5% dos visitantes o colocaram em sua lista de favoritos?
•	Que 21,4% chegam a ele por buscadores como o Google e Yahoo?
•	Que há um espaço nele onde você pode contar seu testemunho e edificar pessoas nos 

lugares mais longínquos?
•	Que você pode participar mandando sua sugestão ou divulgando sua programação?

Acesse já! Participe! Divulgue!
www.metodistaitaberaba.com.br
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II
O “pastor” faz ginástica e aliena
“Foi Jesus quem mandou tem que pagar
E tá no Inferno aquele que negar
E pague logo porque vale a pena”
Muito triste contemplar a cena
Desses lobos roubando a multidão
Pastoreiam bolso de irmão
Falso profeta em meio da massa
No comércio da fé Jesus não passa
De um produto vendido à prestação

III
Caso Cristo resolvesse aqui andar
Ensinando, pregando, dando exemplo
Expulsava esses vendilhões do templo
Com chicote no lombo até ralar
E dava um banho de sal pra ajeitar
Esse bando de enganador ladrão
Sou pastor e me sinto na razão
Comem dinheiro parecem uma traça
No comércio da fé Jesus não passa
De um produto vendido à prestação

deveria ser mesclada com a piedade. A melancolia religiosa pode indicar 
a presença de incredulidade ou pecado, e, se deixarmos que tal melanco-
lia prossiga por muito tempo, pode conduzir a graves perturbações men-
tais. A alegria é a grande terapia da mente. “Alegrai-vos sempre no Se-
nhor” (Fp 4.4).

AO INVÉS DE CONSCIENCIOSOS NOS TORNAMOS ESCRUPULO-
SOS EM DEMASIA.
Se o diabo não puder destruir a consciência, seus esforços se concentra-
rão na tentativa de enfermá-la. Conheço crentes que vivem em um esta-
do de angústia permanente, temendo que venham a desagradar a Deus. 
Seu mundo de atos permitidos se torna mais e mais estreito até que fi-
nalmente temem atirar-se nas atividades comuns da vida. E ainda acre-
ditam que essa auto-tortura é uma prova de piedade. O cristianismo, es-
tando de pleno acordo com todos os fatos da existência, leva em conside-

ração este desequilíbrio moral da vida humana, e o medi-
camento que oferece não é uma nova filosofia, e sim uma 
nova vida. O ideal aspirado pelo crente não consiste em 
andar pelo caminho perfeito, mas em ser conformado à 
imagem de Cristo.

A. W. Tozer

A LIÇÃO DA ÁGUIA

A ÁGUIA tem muito para nos en-
sinar sobre a disciplina dos filhos. 
Ela nos dá vários princípios, dig-
nos de ser observados:

1. Coloca o ninho dos seus filhos 
longe dos predadores - A águia não 
constrói o ninho dos seus filhos 
perto dos predadores. Ela busca os 
lugares altos para ali colocá-lo. Muitos pais perdem os filhos, porque dei-
xam o ninho deles perto de feras perigosas. Como Ló, armam suas ten-
das para as bandas de Sodoma e Gomorra. Davi, mesmo sendo o homem 
segundo o coração de Deus, derrotado um gigante, conquistado um rei-
no, acumulado riquezas, e se tornado um homem de sucesso e fama, per-
deu os seus filhos dentro de casa. No ninho do rei havia uma víbora, cha-
mado Jonadabe, que deu um conselho maligno para Amnom, e a par-
tir dali começaram a acontecer desgraças no lar. Houve estupro, assas-
sinato, conspiração, derramamento de sangue na casa de um homem de 
Deus, porque ele construiu o ninho de seus filhos perto dos predadores. 

Pai e mãe, onde estão os seus filhos? Quem são os conselheiros de seus fi-
lhos? Quem freqüenta a sua casa com seus filhos?

2. A águia ensina os seus filhos pelo exemplo - Muitos pais fracassam na 
disciplina dos filhos, porque ensinam uma coisa e praticam outra. Os fi-
lhos não vêem coerência na vida dos pais. Quando o filhote da águia está 
na hora de sair do ninho, ela começa a voejar sobre o ninho, mostrando-
lhe a necessidade de sair para as aventuras da vida. Ensinar o caminho é 
algo teórico, ensinar no caminho é uma lição de vida.

3. A águia aplica disciplina adequada aos filhos na hora certa - Quan-
do o filhote da águia não obedece o comando para voar, e mesmo dian-
te do exemplo se nega a sair do ninho, ela então, remove toda a penugem 
do ninho e deixa apenas os espinhos e farpas pontiagudas. Tem hora que 
a única linguagem que os filhos entendem é a voz da disciplina. Há mui-
tos pais que estragam seus filhos, hiper-protegendo-os. Disciplina é ato 
de amor. Ela visa amadurecimento e produz fruto de justiça.

4. A águia vai as últimas conseqüências para disciplinar os filhos - Quan-
do o filhote se recusa a atender o expediente da disciplina, a águia toma 
uma medida radical. Ela pega o filhote do ninho com as suas possantes 
garras e arroja-o das alturas para o chão. Ele que nunca voou sozinho, 
cai; e ela deixa. Faz isso, duas, cinco, dez vezes, até que o filhote aprende 
a voar sozinho. A lei da águia é: meu filho tem que ser meu discípulo. A 
águia não desiste do filho. Precisamos aprender essa lição: não podemos 
abrir mão dos nossos filhos. Eles são filhos da promessa. Eles são heran-
ça de Deus. Nossos filhos são presentes de Deus. Devemos amá-los, dis-
cipliná-los, orar com eles, por eles, chorar por eles e jamais desistir deles, 
até que Deus os restabeleça!

Extraído

Comércio da fé

I
Tem camisa com nome bem escrito
Tem bonezinho pintado e estiloso
Tem disco com cantor ruim, fanhoso
E trancelim com pingente esquisito
Vendem pulseira com o nome Cristo
Também o bom óleo da unção
E os lobos enricando de montão
Té parece que fazem por pirraça
No comércio da fé Jesus não passa
De um produto vendido à prestação

Pr. Joelson Gomes

A QUESTÃO DO DÍZIMO (1ª parte)
Compreende-se pela Palavra que Igreja, o dízimo não deve ter a sua 
prática incentivada a partir de Malaquias, mas sim, a partir de Abraão  
(Gn 14.18-20) e Jacó (28.18-22) que contribuíram voluntariamente, livre 
de qualquer preceito legal, sem medo de qualquer punição ou castigo, 
sendo unicamente movidos por pura adoração em reconhecimento àque-
le que provê todas as coisas.

As bases motivadoras e punitivas que norteiam as contribuições finan-
ceiras na Igreja, estão prescritas em 2 Co 9.6-15:

“E isto afirmo: aquele que semeia pouco pouco também ceifará; e o que 
semeia com fartura com abundância também ceifará. Cada um contri-
bua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por neces-
sidade; porque Deus ama a quem dá com alegria. Deus pode fazer-vos 
abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla su-
ficiência, superabundeis em toda boa obra, como está escrito: Distribuiu, 
deu aos pobres, a sua justiça permanece para sempre. Ora, aquele que dá 
semente ao que semeia e pão para alimento também suprirá e aumenta-
rá a vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa justiça, enrique-
cendo-vos, em tudo, para toda generosidade, a qual faz que, por nosso in-
termédio, sejam tributadas graças a Deus. Porque o serviço desta assis-
tência não só supre a necessidade dos santos, mas também redunda em 
muitas graças a Deus, visto como, na prova desta ministração, glorificam 
a Deus pela obediência da vossa confissão quanto ao evangelho de Cristo 
e pela liberalidade com que contribuís para eles e para todos, enquanto 
oram eles a vosso favor, com grande afeto, em virtude da superabundan-
te graça de Deus que há em vós. Graças a Deus pelo seu dom inefável!”

Dizimar e contribuir com outras ofertas, não pode ser encarado por cris-
tãos como um fardo ou jugo da lei. Deve sim, ser percebido como um pri-
vilégio e como um ato livre e amoroso que reconhece em Deus o susten-
tador, provedor e criador de todas as coisas.

Jesus expulsando vendilhões do templo
(Jacob Jordaens. 1650)


